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Cartão Vermelho
para o Alcoolismo

Alcoólicos Anônimos Grupo Família Uni-
 da quer ajudar você, um parente ou

amigo que tem problemas com alcoolismo.

Maiores informações pelo telefone: 3224-7744.3224-7744.3224-7744.3224-7744.3224-7744.

Venha fazer uma visita e saiba como funciona
a irmandade!  Rua Célia de Souza, 662

no bairro Sagrada Família. Rua Pitangui, 3098 - Sagrada Família
(31)  2528-8012   (31)  97117-6937

BARBA - CABELO
BIGODE

S I M Ã O
CLÁSSICO COMO
TEM QUE SER

Com cerca de 4,5 quilômetros de extensão,
a Pitangui é a maior rua da região Leste

de BH e funciona como um importante eixo
de ligação entre diversos bairros históricos da
capital mineira. A rua Pitangui passa pelos bair-
ros Esplanada, Pompéia, Floresta, Horto, Sa-
grada Família, Colégio Batista, Lagoinha, São
Cristóvão e Concórdia e, possui 30 CEPs di-
ferentes.

Ao seguir seu trajeto, a rua Pitangui en-
tra no bairro Floresta e avança para o Sagra-
da Família, um dos bairros mais populosos da
cidade. Nesse trecho, a rua ganha contornos
de centro comercial regional na área em que
cruza a rua Conselheiro Lafaiete.

Um dos principais pontos de interesse
da via é o Estádio Independência, localizado

Rua Pitangui é destaque na
região Leste de Belo Horizonte

Cruzamento da rua Pitangui
com avenida Silviano Brandão

Cruzamento da rua Pitangui com a rua Jacuí

no bairro Horto. Em dias de jogos, a rua Pitan-
gui se transforma, recebendo um grande flu-
xo de torcedores e movimentando intensa-
mente os bares da região.

A via possui uma característica geográ-
fica singular: ela não termina no encontro com
a avenida dos Andradas. A rua atravessa es-
sa importante avenida e continua sua subida
em direção ao bairro Pompeia, mantendo o seu
nome e relevância.

Nesse trecho final, após a avenida dos An-
dradas, a Pitangui assume um perfil predomi-
nantemente residencial e mais tranquilo, mas
segue sendo uma conexão vital para os mora-
dores que circulam entre as partes alta e bai-
xa da zona Leste.

Além do Independência, outros impor-
tantes marcos na Pitangui são o Galpão Cine
Horto, o posto do INSS do Sagrada Família
e o tradicional Chico do Peixe.

América fecha acordo com
MPMG pelo Independência

e garante ações sociais na
Arena Independência

O América Futebol
 Clube assinou um

acordo com o Ministério
Público de Minas Gerais
(MPMG), de Não Per-
secução Cível (ANPC)
relacionado a uma ação
de improbidade adminis-
trativa que apura irregu-
laridades nas obras de
reconstrução da Arena
Independência. Pelo acordo, o clube assumiu
obrigações de interesse público estimadas em
R$ 12,2 milhões ao longo de cinco anos.

O ANPC foi assinado pelo procurador-
geral de Justiça de Minas Gerais, Paulo de
Tarso Morais Filho, pelo promotor de Justiça
Leonardo Duque Barbabella, pelo advogado-
geral adjunto do Estado, Bruno Borges, e, re-
presentando o América Futebol Clube, pelo
presidente do Conselho de Administração,
Márcio Vidal Gomes da Gama, e pelo advoga-
do Henrique Flávio Matos Saliba.

Estão previstas campanhas de conscien-
tização, atividades esportivas para estudantes
de escolas públicas, disponibilização de espa-
ços para projetos sociais e a criação de uma
Sala Lilás para acolhimento de mulheres e
meninas em situação de violência.

Obrigações assumidas
pelo América

Pelo acordo, o América Futebol Clube
comprometeu-se a executar uma série de ações
sociais e de interesse público na Arena Inde-
pendência durante cinco anos. Entre as me-
didas previstas estão: veiculação de campanhas
de interesse público no placar eletrônico da Are-
na em todos os jogos e eventos realizados no
estádio;  realização anual de torneio de futebol
voltado a estudantes de escolas públicas e par-
ticipantes de projetos sociais, com utilização
da estrutura da Arena; disponibilização gratui-
ta de espaços físicos do estádio para ativida-
des de interesse público e projetos sociais;  ins-
talação de mensagens e campanhas de cons-
cientização em backdrops de entrevistas cole-
tivas e em placas fixadas nas arquibancadas;
criação e manutenção de uma Sala Lilás des-

tinada ao acolhimento de mulheres, meninas
e outras pessoas em situação de violência ou
vulnerabilidade; realização de seis campanhas
anuais nas redes sociais oficiais do clube, com
participação de atletas do elenco profissio-
nal, voltadas a temas de interesse público.

Para o promotor de Justiça Leonardo
Duque Barbabella, a celebração do acordo per-
mitirá transformar uma discussão judicial com-
plexa em benefícios concretos para a popu-
lação. Segundo ele, as contrapartidas assu-
midas pelo clube reforçam o papel social do
esporte e ampliam o alcance de ações vol-
tadas à cidadania e à promoção de direitos.
“Ao materializar esse compromisso com a
sociedade, em estrita consonância com a
legislação, o América assume contraparti-
das sociais de relevante interesse público”,
afirmou.

O procurador-geral de Justiça, Paulo
de Tarso Morais Filho, ressaltou que o acor-
do representa uma forma moderna e efi-
ciente de atuação institucional, baseada
na busca de soluções consensuais capazes
de gerar resultados efetivos para a socie-
dade. Segundo ele, o entendimento foi cons-
truído à luz das mudanças no marco jurí-
dico da improbidade administrativa, pre-
servando a defesa do patrimônio público
e estabelecendo obrigações de relevante
impacto social.

A fiscalização do cumprimento das obri-
gações ficará a cargo da 17ª Promotoria de
Justiça de Defesa do Patrimônio Público de
Belo Horizonte. O acordo prevê que, após
homologação judicial, o processo será extin-
to em relação ao América Futebol Clube, per-
manecendo o trâmite da ação contra os de-
mais réus.

Fotos: Joice Brito

Rua Pitangui em frente Arena Independência

Rua Pitangui no bairro Concórdia

Acordo prevê que por cinco anos o América assuma contrapartidas de interesse público

Acordo assinado em 30 de setembro de 2026
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O El Niño é um fenômeno
natural de aquecimento

das águas superficiais do Oce-
ano Pacífico Equatorial. Pare-
ce distante, mas esse aqueci-
mento mexe na circulação dos
ventos e reorganiza padrões
de chuva e temperatura em vá-
rias partes do planeta. É como
empurrar uma peça importan-
te de um grande tabuleiro cli-
mático: o movimento começa
no oceano, mas o efeito apa-
rece na terra firme, no regime
de chuvas, nas ondas de ca-
lor, na produção de alimentos,
na saúde e na rotina das cida-
des.

O fenômeno climático já
está em curso e deve se forta-
lecer até o fim de 2026, segun-
do a NOAA, agência oceânica
e atmosférica dos Estados Uni-
dos. A previsão mais recente
indica 81% de chance de um
El Niño “muito forte” até de-
zembro e 97% de chance de per-
sistência até o início de 2027.
Se isso se confirmar, estará en-
tre os maiores eventos regis-
trados desde 1950.

Mas o ponto central não
é decorar uma sigla meteo-
rológica nem acompanhar o
aquecimento do Pacífico co-
mo quem assiste a uma con-
tagem regressiva. O ponto é
perguntar: estamos usando es-
sa informação para proteger
pessoas, cidades, lavouras, rios,
florestas e serviços públicos?

Quando se fala em “su-
per El Niño”, é preciso fazer
uma pausa. A Organização Me-
teorológica Mundial não usa
oficialmente esse termo, por-
que ele não faz parte das clas-
sificações técnicas padroni-
zadas. O nome mais adequado
é El Niño “muito forte”. Em
geral, essa categoria aparece

El Niño: mais que temer, o país precisa transformar
previsão em prevenção, cuidado e adaptação

Foto: Chris Gallagher

Foto: Gustavo Mansur

quando as águas do Pacífico
Equatorial ficam mais de 2°C
acima da média. A diferença
parece pequena para quem
pensa na temperatura de uma
cidade, mas no oceano, em
uma área imensa, esse desvio
representa muita energia acu-
mulada.

Essa precisão importa
porque palavras também são
parte da adaptação climática.
Se a comunicação pública só
assusta, as pessoas se parali-
sam. Se ela minimiza, os go-
vernos atrasam respostas. O ca-
minho mais responsável é ex-
plicar com clareza: El Niño
forte não significa que todos
os lugares terão os mesmos im-
pactos, nem que cada evento
extremo será causado por ele.
Significa que certas probabili-
dades aumentam, e que a pre-
venção precisa começar antes
da emergência.

No Brasil, os efeitos costu-
mam variar por região. O INPE
explica que o El Niño está as-
sociado, historicamente, à se-
ca no norte e no leste da Ama-
zônia e no norte do Nordeste,
especialmente no primeiro se-
mestre. No Sul, pode favore-
cer chuvas mais intensas, so-
bretudo na primavera. Já em
parte do Sudeste e do Centro-
Oeste, o fenômeno pode con-
tribuir para temperaturas aci-
ma da média, dependendo da
intensidade e da interação com
outros sistemas atmosféricos.

Na prática, isso quer di-
zer que o El Niño não deve
ser tratado como uma notí-
cia de meteorologia distante
da vida cotidiana. Ele pode
aparecer na torneira com me-
nos água, no preço dos ali-
mentos, na fumaça das quei-
madas, no aumento de doen-

ças respiratórias,
no desconforto tér-
mico dentro de ca-
sas mal ventiladas,
na perda de lavou-
ras, na sobrecarga
de hospitais, no ala-
gamento de bairros
e no risco de desli-
zamentos.

O que fazer,
então?
A primeira

resposta é fortale-
cer a comunicação
de risco. Previsão
climática não pode
ficar presa em bo-
letins técnicos que
poucas pessoas con-
seguem interpre-
tar. Municípios, es-
tados, escolas, uni-
dades de saúde, rádios comu-
nitárias, lideranças locais e
imprensa precisam traduzir os
alertas em orientações sim-
ples: quando beber mais água,
como proteger crianças e ido-
sos do calor, que sinais indi-
cam risco de deslizamento, on-
de buscar abrigo, como redu-
zir exposição à fumaça, o que
agricultores podem fazer di-
ante de estiagem ou excesso
de chuva.

A segunda resposta é
planejar por território. Um ma-
pa nacional ajuda, mas não
substitui o conhecimento lo-
cal. Cada cidade precisa sa-
ber quais bairros alagam, quais
encostas são mais vulneráveis,
quais áreas têm pouca som-
bra, quais populações depen-
dem mais de água transporta-
da, quais escolas e postos de
saúde podem funcionar como
pontos de apoio. Adaptação

climática começa quando a
previsão encontra o CEP.

A terceira é cuidar da
saúde antes que a crise che-
gue. Ondas de calor, fumaça e
falta de água não são apenas
problemas ambientais. São pro-
blemas de saúde pública. Pes-
soas idosas, crianças, gestan-
tes, trabalhadores ao ar livre,
população em situação de rua
e moradores de casas muito
quentes precisam entrar nos
planos de prevenção. Isso in-
clui protocolos em unidades
básicas de saúde, orientação
para escolas, ampliação de
pontos de hidratação, salas
frescas em equipamentos pú-
blicos e vigilância sobre do-
enças respiratórias e trans-
mitidas por água contamina-
da.

A quarta é proteger a
agricultura e a segurança ali-
mentar. Se há risco de seca em
algumas regiões e excesso de

chuva em outras, agricultores
precisam de informação com
antecedência, assistência téc-
nica, crédito orientado, segu-
ro rural, manejo de água, re-
cuperação de solo e apoio para
diversificação produtiva. O El
Niño pode passar; a perda de
renda e o aumento do preço
dos alimentos ficam por mais
tempo.

A quinta é levar a pre-
venção a sério no orçamento.
Não basta dizer que o país es-
tá monitorando o fenômeno.
Monitorar é indispensável,
mas insuficiente. A diferença
entre alerta e adaptação está
no investimento: limpeza de
drenagens, proteção de encos-
tas, planos de contingência,
brigadas contra incêndio, re-
composição de vegetação, abas-
tecimento de água, infraestru-
tura de saúde, comunicação
comunitária e defesa civil equi-
pada.

Há uma tentação recor-
rente de tratar o El Niño como
culpado único por aquilo que
já estava mal resolvido. Ele
pode intensificar extremos, mas
não cria sozinho a ocupação

de áreas de risco, o desmata-
mento, a falta de saneamen-
to, a desigualdade habitacio-
nal, a ausência de arboriza-
ção urbana ou a fragilidade
dos sistemas de alerta. Fe-
nômenos climáticos não in-
ventam vulnerabilidades: eles
revelam onde elas foram acu-
muladas.

Por isso, o “super” do El
Niño talvez não esteja apenas
no oceano. Está no tamanho
do teste que ele impõe ao Bra-
sil. Um país que já conhece
suas áreas de risco, seus gar-
galos de infraestrutura e suas
desigualdades climáticas não
pode agir como se cada even-
to extremo fosse surpresa.

A boa notícia é que pre-
visão existe para ser usada. A
ciência climática não elimina
o risco, mas oferece uma van-
tagem preciosa: tempo. Tem-
po para preparar serviços pú-
blicos, orientar comunidades,
proteger lavouras, reduzir per-
das, salvar vidas e evitar que
a próxima emergência seja tra-
tada como inevitável.

O que esperar no início de 2027
• Duração: A Organização Meteorológica Mundial

(OMM) aponta que o fenômeno tem alta probabilidade de
se estender até o primeiro trimestre de 2027, sem chance
imediata de neutralidade antes disso.

• Queda de intensidade: Assim como o aquecimento
do Oceano Pacífico ocorreu de forma rápida, o declínio do
fenômeno no início de 2027 também tende a ser acelerado.

• Temperaturas e chuvas: Os impactos de calor ex-
cessivo e o padrão de chuvas irregulares continuam in-
fluenciando o clima nos primeiros meses do ano, exigin-
do monitoramento contínuo por parte da Defesa Civil e de
órgãos federais.

CicloVivo
(colunista Jaqueline Nichi)

Para o período chuvoso
2026/2027, que vai de ou-

tubro a março, a Prefeitura
de Belo Horizonte se prepa-
rou em diversas frentes, basea-
da em um modelo de gover-
nança integrada, zeladoria in-
tensiva e mobilização contí-
nua. Nesse sentido, o Grupo
Gestor de Riscos, Desastres
e Eventos Climáticos Extre-
mos (GGRDECE) iniciou as
atividades no dia 05 de ou-
tubro com a apresentação das
ações já realizadas pela PBH
e fortalecendo a articulação
entre os órgãos municipais
envolvidos na prevenção e
no enfrentamento de situações
de risco.

O GGRDECE é res-
ponsável por acompanhar to-
das as ações durante o perío-
do chuvoso. Composto por téc-
nicos e especialistas de diver-
sas secretarias, o Grupo tem a
missão de monitorar os efei-

Com investimento em prevenção e mitigação de risco, PBH
apresenta plano para atuação no período chuvoso 2026/2027
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tos das chuvas e definir me-
didas emergenciais.

O trabalho conjunto per-
mite ampliar a prevenção, a
preparação e a resposta a ocor-
rências provocadas principal-
mente pelas chuvas intensas,
como alagamentos, inunda-
ções, enxurradas, quedas de
árvores e deslizamentos. A
integração também busca
agilizar o compartilhamento
de informações e a atuação co-
ordenada das equipes dian-
te de eventos que possam
colocar a população em ris-
co.

O monitoramento é re-
alizado 24 horas por dia no
Centro de Operações de Be-
lo Horizonte (COP-BH), on-
de o Grupo debate ações e ana-
lisa os efeitos dos eventos cli-
máticos. Nas instalações do
COP-BH, representantes de
20 órgãos públicos acompa-
nham, por meio de mais de 4,5

mil câmeras, o que
acontece na cidade em
tempo real, incluin-
do o acompanhamen-
to do nível dos córre-
gos, bem como a iden-
tificação de quedas de
árvores, alagamen-
tos e outras ocorrên-
cias.

O subsecretá-
rio de Proteção e De-
fesa Civil, Elcione Me-
nezes Alves, afirmou
que cada um, na sua
pasta, faz a sua parte
para tornar a cidade
mais resiliente. “Da-
qui para frente, é plan-
tão 24 horas por dia,
todos os dias da se-
mana. É o famoso 24/
7”, assegurou o sub-
secretário, para quem
não existe Defesa Civil sem
a ação da população, da so-
ciedade. “A sociedade tem

Para o período chuvoso, Prefeitura de BH se preparou em diversas frentes, baseada em modelo
de governança integrada, zeladoria intensiva e mobilização continua

que se envolver. Se a gen-
te manda um alerta e não
seguem as recomendações,

provavelmente vai aconte-
cer algum desastre”, des-
tacou ele, ao comentar a im-

portância do engajamento
social nesse esforço conjun-
to.
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Começar um filme, antes
da metade, já pegar o ce-

lular várias vezes. Esperar o
elevador e, automaticamente,
abrir uma rede social. Depois
de oito horas trabalhando no
computador, chegar em casa
e passar mais algumas horas
no smartphone. Situações co-
mo essas fazem parte da roti-
na de muitas pessoas e, isola-
damente, podem parecer ino-
fensivas, mas, quando se tor-
nam automáticas e frequentes,
podem indicar que a relação
com as telas está começando a
afetar o cérebro, o corpo e até
as relações pessoais.

O alerta ganha relevância
diante do tempo cada vez maior
que as pessoas passam diante
dos dispositivos eletrônicos. No
Brasil, quase 90% das pessoas
com 10 anos ou mais possuem
celular, de acordo com o Insti-
tuto Brasileiro de Geografia e
Estatística (IBGE). Dados da
Comparitech apontam ainda
que os brasileiros passam, em
média, 9 horas e 13 minutos por
dia conectados, ante 6 horas e
40 minutos no cenário global.

Além disso, uma revisão
sistemática com meta-análise
publicada em 2025 na revista
Frontiers in Psychiatry, que reu-
niu 21 estudos e mais de 548
mil participantes, associou ca-
da hora adicional de tela por
dia a três a cinco minutos a
menos de sono e a uma chance
25% maior de dormir menos
do que o recomendado. O le-
vantamento também apontou
um atraso de cerca de 13 mi-
nutos no horário de dormir a
cada hora de exposição às te-
las e maior propensão a sinto-
mas de insônia.

Mais do que estabelecer
um número exato de horas, é
preciso observar quando o uso
das telas começa a interferir
na rotina. O neurologista Ma-
theus Gomes, o ortopedista
Eduardo Novak e o psicólogo
Pedro Rujano, especialistas dos

O Brasil terá pagamento de Pix
com a palma da mão por apro-

ximação. A novidade foi anunciada
como uma evolução do sistema de pa-
gamentos instantâneos e promete mu-
dar a forma como consumidores e em-
presas realizam transações.

Com a nova tecnologia, pa-
gar uma compra poderá exigir
apenas um gesto com a mão, sem
a necessidade de pegar o celu-
lar, abrir o aplicativo do banco ou
utilizar cartão. Basta aproximar
a palma da mão de um leitor com-
patível.

O processo é simples: o clien-
te cadastra previamente seus da-
dos biométricos e, no momento
da compra, posiciona a mão so-
bre o equipamento.

Para o comércio, isso signi-
fica menos fricção no checkout e
potencial redução de filas. A tran-
sição para esse modelo, contudo, de-
penderá da adesão de estabeleci-
mentos e da disponibilidade de lei-
tores compatíveis.

Por se tratar de biometria, a
segurança das informações é um pon-
to central. A fonte não detalhou co-
mo os dados da palma da mão se-
rão armazenados ou protegidos. No
entanto, a adoção de tecnologias bio-
métricas em pagamentos costuma
vir acompanhada de protocolos ri-
gorosos para evitar fraudes e va-
zamentos.

LeitorLeitorLeitorLeitorLeitores pares pares pares pares participamticipamticipamticipamticipam

Cinco sinais de que está na hora de rever seu uso do celular
Especialistas explicam como a relação cotidiana com as telas pode afetar o cérebro,

o corpo e as relações interpessoais
Foto: Divulgaçãohospitais São Marcelino Cham-

pagnat e Universitário Cajuru,
apontam cinco situações roti-
neiras que podem indicar que
está na hora de rever seus há-
bitos digitais.
1. Você não consegue

assistir a um filme
sem pegar o celular

Começar um filme e, pou-
cos minutos depois, já estar
conferindo mensagens ou re-
des sociais pode ser reflexo de
uma rotina marcada pela alter-
nância constante entre estí-
mulos. O neurologista Matheus
Gomes, dos hospitais São Mar-
celino Champagnat e Univer-
sitário Cajuru, explica que esse
comportamento pode compro-
meter a capacidade de manter
o foco em uma única atividade.
“Sabemos que quanto maior o
número de interrupções, pior
a performance ao retornar à ati-
vidade inicial”, destaca.

2. Você desbloqueia o
celular mesmo sem

ter recebido nenhuma
notificação

O celular não tocou nem
vibrou, mas ainda assim a tela
é conferida quase automatica-
mente. Para o psicólogo Pedro
Rujano, o tempo de uso, isola-
damente, não determina se exis-
te um problema. “Alguns sinais
merecem atenção: dificuldade
persistente de interromper o
uso, sensação de perda de con-
trole, necessidade de verificar
o aparelho repetidamente, irri-
tabilidade quando não é possí-
vel acessá-lo, prejuízo no
sono, trabalho ou relaciona-
mentos e utilização do celu-
lar como principal estratégia
para lidar com ansiedade, so-
lidão ou desconforto emocio-
nal”, salienta.

Mais do que contar as ho-
ras diante da tela, portanto, va-
le perceber se ainda existe
uma escolha consciente sobre
quando usá-la. “A questão fun-
damental não é apenas ‘quan-

to tempo você passa no celu-
lar?’, mas ‘quem está deci-
dindo como você utiliza esse
tempo?’. Quando a pessoa per-
cebe que já não consegue es-
colher conscientemente quan-
do entrar e quando sair, temos
um importante sinal de perda
de liberdade”, ressalta.

3. Até os minutos de
espera e momentos de

tédio são ocupados
pelo celular

Elevador, fila ou espe-
ra no restaurante: recorrer ao
celular em qualquer interva-
lo pode transformar esse há-
bito em uma resposta auto-
mática a momentos de ócio
ou tédio. “O tédio, embora
desconfortável, não é neces-
sariamente um problema a
ser eliminado. Ele pode abrir
espaço para reflexão, criati-
vidade, elaboração emocio-
nal e percepção das próprias
necessidades”, afirma o psi-
cólogo.

O comportamento ga-
nha outra dimensão quando
invade momentos comparti-
lhados com outras pessoas.
“Uma conversa interrompida
repetidamente por notifica-
ções transmite uma mensa-
gem relacional: ‘aquilo que es-
tá acontecendo na tela pode
ser mais urgente do que aqui-

lo que está acontecendo entre
nós’”, destaca Rujano.

4. Você troca o com-
putador pelo celular

para “descansar”
Depois de um dia de tra-

balho no computador, migrar
para vídeos, mensagens ou
redes sociais pode prolongar
a exposição às telas justamen-
te no período destinado à re-
cuperação. “O simples fato de
trocar de tela não significa que
o cérebro está descansando.
Ao contrário, alguns trabalhos
sugerem que usar o celular pa-
ra descansar é pior do que ou-
tras formas de descanso pas-
sivo. Para a fadiga cerebral, o
fator mais importante parece
ser o tempo total de tela, e não
a finalidade com a qual esta-
mos utilizando cada ferramen-
ta”, declara Gomes.

Essa rotina também po-
de vir acompanhada de dor de
cabeça, alterações no sono e
sensação de mente cansada.
Segundo o neurologista, a pos-
tura, o ressecamento ocular, o
esforço visual e o brilho das te-
las estão entre os fatores en-
volvidos nas cefaleias, en-
quanto a luz azul pode reduzir
a produção de melatonina. “A
exposição contínua a telas está
relacionada à fadiga mental.
Esse seria o ‘custo’ que o cére-

bro paga por ficar em estado
de alerta constante”, reforça.

5. Seu corpo começou
a “reclamar”

Pescoço dolorido, om-
bros cansados, formigamen-
to, dormência e perda de for-
ça estão entre os sinais físi-
cos que podem aparecer após
longos períodos diante das
telas. O ortopedista dos hos-
pitais São Marcelino Cham-
pagnat e Universitário Caju-
ru, Eduardo Novak, explica
o esforço por trás de um há-
bito aparentemente inofen-
sivo: “Segurar um smartpho-
ne de 200 gramas parece ino-
fensivo, mas manter o coto-
velo dobrado e o polegar di-
gitando sem apoio por 2 ho-
ras consecutivas equivale a
manter um pequeno peso de
academia suspenso, eleva-
do, com uma contração mus-
cular ininterrupta. É eviden-
te que isso fará com que o
músculo ‘reclame’”, compa-
ra.

A postura também pesa
nessa conta. A cabeça de um
adulto pesa entre 4 e 5 quilos
quando alinhada, mas a car-
ga sobre a cervical pode che-
gar a 20, 25 ou até 30 quilos
quando inclinada entre 45 e
60 graus. Nas mãos e nos bra-
ços, alguns sintomas exigem

atenção. “Se começar a der-
rubar objetos leves, pode in-
dicar comprometimento mo-
tor dos nervos”, alerta o or-
topedista.

Para quem trabalha di-
ante das telas, abandoná-las
não é uma alternativa realista.
Novak orienta fazer pausas de
dois a três minutos a cada 30
a 45 minutos e, a cada duas
horas, uma pausa mais longa,
de 10 a 15 minutos. “Levan-
tar, movimentar braços e pes-
coço, olhar para um ponto dis-
tante, manter as telas na altura
dos olhos e praticar exercíci-
os regularmente ajudam a re-
duzir a sobrecarga”, afirma o
ortopedista.

No dia a dia, Rujano re-
comenda criar momentos em
que o celular deixe de disputar
a atenção, como refeições sem
o aparelho, períodos defini-
dos para responder mensagens,
notificações não essenciais
desativadas e, quando possí-
vel, o smartphone fora do quar-
to. “Se simplesmente retira-
mos o celular, mas não colo-
camos nada significativo em
seu lugar, o vazio rapidamen-
te nos leva de volta à tela. Es-
tar mais presente com os fi-
lhos, conversar com alguém,
ler, caminhar, descansar, criar
ou simplesmente permanecer
alguns minutos consigo mes-
mo são possibilidades”, pontua
o psicólogo.

A mudança, portanto,
não precisa começar pelo cro-
nômetro, mas pela forma co-
mo a tecnologia ocupa a roti-
na. “Talvez a pergunta mais
importante não seja ‘quanto
tempo você passa conecta-
do?’, mas ‘o que está deixan-
do de ser vivido enquanto você
permanece conectado?’”, com-
pleta Rujano.

Neurologista Matheus Gomes;
Ortopedista Eduardo Novak;

Psicólogo Pedro Rujano,
especialistas dos hospitais São

Marcelino Champagnat e
Universitário Cajuru
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Pix por aproximação
com palma da mão

chega ao Brasil
Para os consumidores, a pra-

ticidade é evidente, mas a confian-
ça no sistema será essencial para a
massificação. O setor varejista de-
verá acompanhar de perto as garan-
tias oferecidas pelas empresas res-
ponsáveis.

Ainda não há data oficial para o
lançamento comercial da tecnologia
no Brasil. Ainda não se sabe quais
instituições financeiras ou empresas
de tecnologia estarão à frente da im-
plementação. Contudo, o anúncio si-
naliza que o ecossistema de paga-
mentos do país continua em evolu-
ção, com foco em reduzir barreiras e
aumentar a eficiência.

A principal vantagem é a pra-
ticidade: pagar uma compra pode exi-
gir apenas um gesto com a mão, sem
depender de celular ou cartão.

Lula é reeleito
presidente do Brasil
Luiz Inácio Lula da Silva, 80 anos foi reeleito no dia 25 de

outubro para o seu quarto mandato à Presidência da Repú-
blica.

Ao longo da história política recente, Lula consolidou-se como
um dos principais políticos da esquerda brasileira e do campo
progressista, ganhando projeção internacional e reconhecido como
uma das mais importantes lideranças mundiais neste século.

O petista venceu nos Estados de Alagoas, Amazonas, Ba-
hia, Ceará, Maranhão, Minas Gerais, Pará, Paraíba, Pernam-
buco, Piauí, Rio Grande do Norte, Sergipe e Tocantins.

14-bis - Um voo histórico
que completou 120 anos

Réplica do 14-bis na praça Campo
de Bagatelle em São Paulo

Em outubro de 1906, Santos Dumont
decolava com seu avião 14-bis di-

ante de uma multidão em París, França.
O voo ocorreu no Campo de Bagatelle, e
conferiu ao brasileiro o título de Pai da
Aviação.

Santos Dumont já era conhecido em
París por seus balões dirigíveis e passou a
dedicar ao desafio de fazer voar uma má-

Voo do 14-Bis em 23 de outubro de 1906

quina mais pesada que o ar. E, há 120 anos atrás, o
14-bis foi apresentado ao mundo. Foi um voo histó-
rico com 60 metros percorridos a aproximadamente
3 metros de altura.

Hoje, o que pode parecer pouco marcou uma
etapa decisiva na história da aviação!
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"O Verdadeiro"

Gastão Óleos e Escapamentos

Tradição e seriedade
na troca de óleos em
veículos nacionais e

importados

AV. SILVIANO BRANDÃO, 2303 - HORTO 3468-82393468-82393468-82393468-82393468-8239

3468-8239

SUA MARCA PRECISA

SUA EMPRESA

Acesse nosso PORTAL:

99147-6803
Jornal Nossa História

www.jornalnossahistoria.com.br

NA INTERNET

DE UM CLIQUE

O Jornal Nossa História
Arena divulgou em al-

gumas edições, matérias so-
bre aves que estão por toda
a parte e podem contaminar
o seu organismo sem nenhum
tipo de contato direto, ape-
nas pela respiração.

Símbolos da paz e pre-
sença garantida na maioria
das pracinhas do país. Já sabe
de quem estamos falando? São
os pombos, aves que têm uma
população extremamente alta
e podem transmitir doenças
através de piolhos, fungos e
bactérias presentes em suas
fezes e que podem ser aspira-
dos por nós. Mas como se li-
vrar desta praga urbana?

Apesar de sua grande po-
pulação, os pombos são con-
siderados animais domésti-
cos pela Constituição Federal
e são protegidos. A Lei 9605,
(de 12/02/1998) determina
que maltratar, ferir ou matar
estes animais seja crime am-
biental e a pena pode variar
de multas até cinco anos de
reclusão.

Os pombos podem trans-
mitir mais de 50 doenças, se-
gundo o Ministério da Saú-
de. A maioria delas, como a
salmonelose, criptococose,
histoplasmose e ornitose,
podem ser provocados, prin-
cipalmente, pela inalação de

Pombos: riscos para a saúde humana
fungos e bactérias que saem
destes pássaros e de suas fe-
zes secas.

Para reduzir o número
de indivíduos, a solução mais
efetiva é diminuir a oferta de
alimento e abrigo, fatores que
possibilitam a sobrevivência
destas aves.

Criptococose
Uma das doenças cau-

sadas pelos pombos em Belo
Horizonte mais comuns é a
criptococose. Provocada pe-
los fungos Cryptococcus neo-
formans ou Cryptococcus gat-
tii. Eles se encontram nos ex-
crementos dos pombos e se
dissipam pelo ar.

Os microrganismos cau-
sadores da criptococose afe-
tam o pulmão. Os sintomas da
doença são: tosse com muco ou
sangue, febre, derrame pleu-
ral, suor noturno, fraqueza,
emagrecimento.

O quadro pode piorar cau-
sando meningite, que é a infla-
mação das meninges e pode
ser fatal dependendo da con-
dição do paciente.

Salmonelose
Essa doença é mais fre-

quente quando há a ingestão
de comida mal lavada ou co-
zida. Porém a bactéria Salmo-
nella pode ser transmitida tam-

bém pelos pombos. Ela fica
alojada nos excrementos
dos animais. A transmissão
acontece quando esse ele-
mento se mistura à poeira das
ruas.

Os agentes patógenos
causam problemas no siste-
ma gastrointestinal. Os sin-
tomas da doença são: vômi-
tos e náuseas, diarreia exces-
siva, dor no abdômen, cala-
frios, desidratação, perda de
apetite e febre.

A doença é perigosa
pois, se não for tratada ade-
quadamente, pode provocar
grave desidratação. É impor-
tante hidratar bem o corpo
ao perceber os sinais da Sal-

monelose.

Histoplasmose
A doença é provo-

cada pelo fungo Histo-
plasma apsulatum que
fica alojado nas fezes dos
pombos. Da mesma for-
ma que os outros mi-
crorganismos, ele se es-
palha pela poeira e pode
ser transmitido por ina-
lação dos esporos das
fezes das aves.

Ortinose
Essa é uma das doen-

ças causadas pelos pombos
e morcegos. Os sintomas são:
febre, mal estar, dor no tó-
rax, calafrios, dor de cabe-
ça, dispneia, perda de peso,
sudorese noturna, entre ou-
tros.

Algumas pessoas não
apresentam sintomas da do-
ença, já outras podem ter
complicações sérias, prin-
cipalmente se forem sensí-
veis, tendo o sistema imuno-
lógico comprometido.

Para prevenir a trans-
missão da ornitose, é impor-
tante evitar o contato direto
com as fezes dos pombos.

Praças e parques da capital ganham novos pontos do Wi-Fi BH gratuito
Navegar na inter-

net, acessar ser-
viços públicos on-
line ou se conectar
nas redes sociais fi-
cou ainda mais aces-
sível para a popula-
ção de Belo Horizon-
te. A expansão da re-
de de acesso gratui-
to à internet traz mais
facilidade para o dia
a dia do cidadão belo-
horizontino, garan-
tindo o direito à in-
clusão digital em mo-
mentos de lazer, tra-
balho ou deslocamen-
to pela capital.

Com conexão
ativa, pública e de al-
ta velocidade, a ini-
ciativa reforça a presença di-
gital nos territórios e assegu-
ra democratização real da in-
formação para todas as regio-
nais da capital.

Nesta nova etapa de am-
pliação, 17 novos locais já con-
tam com o sinal ativo de wi-fi
e estão prontos para uso da po-

pulação:
• Parque do Bairro Jardim

Leblon (Regional Pampulha).
• Parque Lagoa do Nado (Re-

gional Pampulha).
• Parque 1º de Maio (Regio-

nal Nordeste).
• Parque Guilherme Lage (Re-

gional Nordeste).

• Praça Amintas de Barros
(Regional Venda Nova).

• Praça da Fé (Regional
Barreiro).

• Praça Enfermeira Geralda
Marra (Regional Venda Nova).

• Praça do Mirante (Regio-
nal Noroeste.

• Praça da Saúde (Regional

Oeste).
• Praça Miriam Brandão (Re-

gional Pampulha).
• Praça Sargento Moreira Ne-

ves (Regional Venda Nova).
• Praça Vereador Delio

Salomon (Regional Oeste).
• Praça Via do Bicão (Regio-

nal Oeste).

• Parque Ecológico
Pedro Machado (Re-
gional Oeste).

• Vila Bernadete
(Regional Barreiro).

• Vila Cemig (Regio-
nal Barreiro).

• Praça Itapira (Re-
gião Leste). A Praça
Itapira fica localizada
no bairro Caetano Fur-
quim, próximo ao bair-
ro São Geraldo.

O foco da expan-
são em praças e par-
ques busca proporcio-
nar conforto aos fre-
quentadores, permi-
tindo o uso da rede
para lazer, estudos ou
trabalho ao ar livre.
Para navegar, o pro-

cedimento é simples, rápido e
seguro: basta buscar por “Wi-
Fi BH Gratuito” no dispositi-
vo, preencher um breve ca-
dastro informando nome, tele-
fone e CPF (ou utilizar os da-
dos do passaporte, no caso de
usuários estrangeiros) e acei-
tar os termos de uso para na-

vegação imediata.
Atualmente, a capital

conta com mais de 5.173 pon-
tos de wi-fi espalhados por
todo o município, incluindo
todas as vilas e favelas da ci-
dade, equipamentos públicos,
grandes vias e estações de ôni-
bus, além das praças e par-
ques. Ao todo, a rede gratuita
já acumula mais de 3.330.081
usuários. Para encontrar o pon-
to mais próximo basta acessar o
mapa interativo da PBH.

A expansão da internet
gratuita na cidade insere-se na
estratégia ampla dos Projetos
Transformadores, iniciativas
prioritárias de planejamento
estruturadas para acelerar en-
tregas, otimizar recursos e ge-
rar impacto direto no cotidia-
no dos moradores da capital.
Integrando o Projeto Trans-
formador Cidade Inteligente,
a iniciativa visa modernizar a
infraestrutura tecnológica do
município, garantindo inclu-
são digital e melhoria contí-
nua na qualidade de vida de
quem mora na capital mineira.

Praça Itapira (Região Leste)

Rua João Carlos, esquina com a rua Santíssima Trindade
no bairro Sagrada Família

As obras de revitalização
da drenagem pluvial e re-

forma da Unidade de Referên-
cia Secundária (URS) Sagra-
da Família, estão com licita-
ção aberta para contratar a em-
presa executora dos trabalhos.
A intervenção também prevê a
readequação do sistema de dre-
nagem nas vias do entorno. A
Licitação 18/2026-CC, da Se-
cretaria Municipal de Obras e
Infraestrutura (Smobi), será
realizada na modalidade con-
corrência eletrônica, com cri-
tério de julgamento pelo maior
desconto linear e regime de exe-
cução por empreitada por pre-
ço unitário.

O valor teto da licita-
ção é de R$ 1.437.908,80, em
recursos próprios da Prefei-
tura, provenientes dos Recur-
sos Ordinários do Tesouro
(ROT). A intervenção será rea-
lizada na Rua Joaquim Fe-
lício, 101, no bairro Sagrada
Família, onde funcionam, além
da URS Sagrada Família, ou-

tras unidades vinculadas à
Secretaria Municipal de Saú-
de. O projeto foi elaborado
considerando a continuida-
de do funcionamento das uni-
dades de saúde durante a rea-
lização dos serviços, com pla-
nejamento das etapas para re-
duzir transtornos aos usuá-
rios.

As empresas interessa-
das apresentaram as propos-
tas exclusivamente por meio
eletrônico pelo Portal de Com-
pras do Estado de Minas Ge-
rais.

O objeto da contratação
inclui a revitalização da dre-
nagem pluvial e a reforma da
edificação da URS Sagrada
Família, além da readequação
do sistema de drenagem das
vias do entorno. Entre os ser-
viços previstos estão demo-
lições e remoções de estrutu-
ras existentes, implantação de
nova drenagem pluvial, exe-
cução de piso cimentado, pin-
tura interna e externa, cons-

trução de degraus, rampas e
escada auxiliar com guarda-
corpo, além da implantação
de rede de drenagem nas vias
próximas, com reconstrução
do pavimento após a execu-
ção das tubulações.

A necessidade da inter-
venção está relacionada, en-
tre outros fatores, à insufi-
ciência do atual sistema de
drenagem pluvial, que pro-
voca acúmulo de água e pon-
tos de alagamento na edifica-
ção. O projeto também pre-
vê soluções para áreas afe-
tadas por infiltrações e ala-
gamentos, incluindo interven-
ções no muro de arrimo e ser-
viços de impermeabilização.

A execução dos servi-
ços será acompanhada pela
Superintendência de Desen-
volvimento da Capital (Sude-
cap) e o prazo previsto para
a execução dos serviços é de
150 dias corridos, contados
a partir da emissão da Ordem
de Serviço.

Prefeitura abriu licitação para obras
de drenagem e reforma da URS

Sagrada Família

Rua Joaquim Felício, 101 - Sagrada Família

Foto: Divulgação
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Que algumas praças de Belo Horizonte tiveram ou
ainda têm nomes baseados em datas históricas, muitas

delas ligadas ao planejamento original da cidade
ou a comemorações nacionais

Praça 13 de Maio

Atual praça Diogo de Vasconcelos, conhecida como Pra-
ça da Savassi (alteração de nome feita pelo Decreto-lei

nº 140, de 7 de maio de 1943). O nome original homenage-
ava a data de assinatura da Lei nº 3.353/1888, conhecida
como Lei Áurea, extinguindo a escravidão no Brasil; o no-
me atual homenageia o político e historiador mineiro. O pe-
rímetro atual da praça corresponde exatamente ao que foi pa-
ra ela projetado.

Praça 7 de Setembro

Antes de 1922, o cruzamento das avenidas Afonso Pena e
Amazonas era conhecido como Praça 12 de Outubro ou

Praça 14 de Outubro.
A mudança de nome aconteceu no dia 7 de setembro de

1922, o local mudou de nome oficialmente durante as festivi-
dades dos 100 anos da Independência.

Praça 21 de Abril

Atual praça Tiradentes (alteração de nome feita pela Lei
estadual nº 952, de 9 de junho de 1962). O nome ori-

ginal homenageava a data de enforcamento do inconfidente
Joaquim José da Silva Xavier, o Tiradentes, no ano de 1792;
o nome atual homenageia o próprio enforcado. O perímetro

atual da praça corresponde exatamente ao que foi para ela
projetado.

Praça 15 de Novembro

Atual praça Hugo Werneck (alteração de nome feita pelo
Decreto nº 3, de 27 de abril de 1935). O nome original ho-

menageava a data da proclamação oficial da República e o no-
me atual em homenagem a Hugo Werneck pelo Decreto nº 3 de
27 de abril de 1935, médico mineiro, provedor da Santa Casa
e fundador da Faculdade de Medicina.

Hoje, a praça está inserida na movimentada Região Hos-

pitalar de BH, próxima a marcos como a Maternidade Hilda
Brandão e o Hospital Borges da Costa.

Praça 14 de Setembro

Atual praça Raul Soares (alteração de nome feita pela Lei nº
281, de 3 de outubro de 1924). O nome original homena-

geava a data de promulgação da Lei Adicional nº 1/1891, que
indicava as localidades a serem estudadas para, em uma delas, se
instalar a nova capital mineira; o nome atual homenageia o políti-
co mineiro e presidente de Minas Gerais. O perímetro atual da pra-
ça corresponde exatamente ao que foi para ela projetado.

Praça 14 de Fevereiro

Atual praça Barão do Rio Branco, (alteração de nome feita
pela Lei estadual nº 3.452, de 14 de fevereiro de 1912). O

nome original homenageava a data de assinatura do Decreto
nº 680/1894, que criou a comissão construtora da nova ca-
pital mineira; o nome atual homenageia o diplomata brasi-
leiro. A praça teve seu perímetro projetado reduzido: hoje,
ela abrange a área formada pela avenida 17 de Dezembro,
conhecida como do Contorno, e pelas ruas Paulo de Frontin
e Saturnino de Brito; originariamente, ela abrangeria a área
formada pela avenida 17 de Dezembro, conhecida como do
Contorno, e pelas ruas Caetés e Curitiba.

Outubro Rosa: Deputada Ana Paula Siqueira fortalece ações de
prevenção ao câncer de mama e cuidado com a saúde das mulheres
O Outubro Rosa reforça a

importância da preven-
ção, do diagnóstico precoce e
do acesso ao tratamento do cân-
cer de mama. Em Minas Ge-
rais, a deputada estadual Ana
Paula Siqueira tem trabalhado
para fortalecer as políticas pú-
blicas de atenção à saúde das
mulheres, com iniciativas que
abrangem desde a conscienti-
zação até a recuperação da au-
toestima de quem enfrentou a
doença.

Reeleita para seu tercei-
ro mandato, Ana Paula presi-
de a Comissão de Defesa dos
Direitos da Mulher e tem a saú-
de feminina como uma das
frentes de atuação. Por meio de
emendas parlamentares para
hospitais como o Mário Penna
e a Santa Casa e instituições,
bem como apresentação de pro-
jetos de lei, a deputada busca
melhorar a qualidade e ampliar

Foto: Daniel Protzner_ALMGo acesso aos serviços de saú-
de, especialmente para mu-
lheres em situação de vulne-
rabilidade social.

Projeto pioneiro
garante reconstrução
de aréolas e mamilos

Um dos destaques do
mandato é a destinação de R$
380 mil para viabilizar o pri-
meiro ambulatório público de
reconstrução de aréolas e ma-
milos do Brasil, iniciativa pio-
neira que amplia o cuidado ofe-
recido às mulheres após o tra-
tamento do câncer de mama.

O serviço oferece tra-
tamentos para cicatrizes, re-
construção de aréolas, próteses
areolares de silicone e drenagem
para o tratamento do linfedema,
condição que pode provocar in-
chaço após procedimentos rela-
cionados ao tratamento oncoló-
gico.

A iniciativa reconhece que
o cuidado não termina com o
fim do tratamento contra o cân-
cer. A reconstrução da imagem
corporal e o resgate da autoes-
tima também são etapas impor-
tantes para a recuperação e a qua-

lidade de vida das mulheres.

Recursos para prevenção
e conscientização

O mandato também desti-
nou R$ 90 mil à Associação de
Prevenção do Câncer na Mulher

(ASPRECAM) para a reali-
zação do projeto MAMAMI-
GA, que desenvolve ações
educativas de conscientiza-
ção e busca garantir o aces-
so à saúde para mulheres
em situação de vulnerabi-
lidade.

A iniciativa contribui
para ampliar o acesso à in-
formação e reforçar a impor-
tância dos cuidados preven-
tivos e da busca por aten-
dimento médico. O diagnós-
tico precoce é fundamental
para aumentar as possibili-
dades de tratamento, tornan-
do necessário fortalecer as
campanhas educativas e re-

duzir as barreiras de acesso aos
serviços públicos de saúde.

Mais políticas públicas
para a saúde feminina

A atuação de Ana Paula Si-
queira também contempla outras

condições que afetam a saúde
e a qualidade de vida das mu-
lheres. Em 2026, foi sanciona-
da a Lei nº 25.782/26, fruto do
PL 2825/2024, de autoria da
deputada, que institui a Políti-
ca de Atenção Integral às Mu-
lheres com Lipedema em Mi-
nas Gerais, ampliando o reco-
nhecimento da condição e a ne-
cessidade de atenção especia-
lizada.

A parlamentar também
apresentou o Projeto de Lei nº
3.795/2022, que propõe instituir
o Dia Estadual de Conscien-
tização sobre o Climatério e a Me-
nopausa, e o PL nº  3.597/2022,
que propõe criar o Programa
Mineiro de Atenção à Saúde no
Climatério.

As iniciativas reforçam o
compromisso com uma política
de saúde que considere as neces-
sidades das mulheres em dife-
rentes fases da vida.


